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No DE CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

3 45 
 

EMENTA 
 
A sociedade em rede, a tessitura de redes de conhecimentos e o virtual. A web como rede sociotécnica de formação humana. 
Planejamento, produção, implementação e gestão de atividades e conteúdos digitais on-line para a potencialização de tecnologias 
da inteligência e constituição de agentes cognitivos humanos. 
 

OBJETIVOS 
1.​ Compreender a conjuntura de virtualização de saberes no atual contexto sociotécnico; 
2.​ Analisar o contexto formativo advindo de diferentes objetos de educacionais e modos de ensinar e aprender no contexto da 

educação online; 
3.​ Planejar e implementar um processo formativo online mediante um ambiente virtual de aprendizagem que permita gerir 

atividades e conteúdos digitais que favoreçam a tessitura da inteligência coletiva e a constituição de agentes cognitivos 
humanos. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO CARGA 
HORÁRIA 

Unidade 1 – A técnica; o atual e o virtual; sociedade em rede; inteligência coletiva; cibercultura. 12 
Unidade 2 – Do impresso ao digital; virtualização de saberes; desescolarização; educação online. 12 
Unidade 3 – Educação a distância; design instrucional ou educacional; ambiente virtual de aprendizagem. 21 

       TOTAL 45 
 

METODOLOGIA 
Nas Unidades 1 e 2 ocorrerá a metodologia de aula expositiva dialogada, mediante leitura e discussão de textos bem como 
realização de atividades escritas. Já na Unidade 3 a metodologia será a de sala de aula invertida (flipped classroom), mediante 
realização de atividades teórico-práticas em laboratório de informática com acesso à internet. 
 

AVALIACÃO 
Primeiramente ocorrerá uma avaliação diagnóstica acerca dos conhecimentos prévios dos pós-graduandos sobre os assuntos da 
disciplina, mas sem atribuição de nota. Também ocorrerá um processo de avaliação formativa, também sem atribuição de nota, ao 
longo da construção de conhecimentos do discente, no sentido de acompanhar seu percurso nas unidades de conteúdos e 



solucionar dúvidas. Para fins de atribuição de notas ocorrerão avaliações somativas, sendo que o conjunto de atividades 
distribuídas nas três unidades terão os seguintes informes numéricos: 

●​ Unidade 1: o valor do conjunto de atividades corresponderá à nota dois vírgula cinco (2,5); 
●​ Unidade 2: o valor do conjunto de atividades corresponderá à nota dois vírgula cinco (2,5); 
●​ Unidade 3: o valor do conjunto de atividades corresponderá à nota cinco vírgula zero (5,0). 

Em atendimento ao Art. 40 do Regimento deste programa de pós-graduação é possível concluir que a soma de notas do conjunto 
de atividades aplicadas nas três unidades corresponderá à nota final dez vírgula zero (10,0). Conforme consta no parágrafo único 
do Art. 40 do Regimento deste programa de pós-graduação, o discente que obtiver média final ou superior a sete vírgula zero (7,0) 
será considerado aprovado. 
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